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PARA QUE SABER

Os pronomes relativos exercem um papel

fundamental nas relações de vínculo e

coesão entre as partes da frase.

Sua identificação na estrutura da frase é

um pré-requisito para o estudo das

orações subordinadas adjetivas.

QUE, QUEM, QUAL, ONDE, CUJO 

QUANTO, QUANDO, COMO 
(dependendo da situação de uso)



CARACTERÍSTICA E EMPREGO DOS PRONOMES RELATIVOS

Os pronomes relativos caracterizam-se pelo duplo

papel que, simultaneamente, desempenham na

estrutura da frase:

substituem um termo antecedente (nome ou

Pronome);

Iniciam sempre uma nova oração.

Os alunos que estudaram agora colhem os frutos.
oração 

principal
oração subordinada 

Adjetiva RESTRITIVA

oração 
principal



PRONOME RELATIVO PRECEDIDO DE PREPOSIÇÃO

Em certos casos, é necessário introduzir uma preposição

antes do pronome relativo. A preposição a ser empregada é,

geralmente, exigida por um verbo ou por um nome presente

na oração iniciada pelo relativo.

Esta é a faculdade    que me refiro.a

a = preposição

que = pronome relativo

referem =VTI que rege preposição “a”

Esta é o filme      que mais gostei.de

de = preposição

Que = pronome relativo

gostei =VTI que rege preposição “de”



QUE

Entendo toda a situação que a discussão causou.

Pode ser empregado para retomar palavra que

designa pessoa ou coisa e é substituível por o

qual, a qual, os quais, aos quais.

Entendo toda a situação a qual a discussão causou.

As pessoas em quem confiamos são nosso esteio.

Pode ser empregado nos casos em que não há

exigência de preposição, ou depois de preposição

de uma única sílaba (a, com, de, em, por etc)

As pessoas nas quais confiamos são nosso esteio.



O fato sobre o qual lhe falei já está nos jornais.

Se a preposição tiver mais de uma sílaba (perante,

sobre etc), o relativo ñqueò deve ser substituído

porño/a qualò,ños/as quaisò.

Dentre as propostas, escolhi a que mais me interessou.

O relativoñqueòpode ter como antecedente (termo

retomado ou termo referente) os pronomes

demonstrativos o, a, os, as.

Falo o que sinto.

Nestas situações, o pronome relativo 

equivale a ñaquiloò, ñaquelaò, ñaqueleò



QUEM

Não foi ele quem me roubou.

Só pode ser utilizado quando se refere a pessoa ou

a um ser personificado.

CUJO(S), CUJA(S)

Só entrarão as pessoas cujos nomes estão na lista.

Esse pronome sempre estabelece uma relação de

posse e é empregado entre dois substantivos.

substantivo substantivo



ONDE e AONDE

Visitarei a cidade onde nasci.

Só podem ser utilizados para indicar lugar e têm

usos distintos.

QUANTO(S), QUANTAS(S)

Ele já organizou tudo quanto precisará durante o curso.

A palavra quanto (e suas variações) funciona

como relativo quando é empregada depois dos

indefinidos tudo, todo(s), toda(s), tanto(s), tanta(s).

(lugar fixo = em que)

Vou aonde quiser. (com verbo de movimento = a que)



FUNÇÃO SINTÁTICA DOS 

PRONOMES RELATIVOS

Para sabermos a função sintática que o pronome

relativo desempenha na oração, basta substituí-lo por

seu antecedente (palavra que é substituída pelo

pronome; seu referente) e verificar que função ela teria

na oração adjetiva:

Este é o livro de que gostei.

Este é o livro. Gostei do livro.

üNo exemplo acima, livro seria o objeto indireto da

oração adjetiva; portanto, o pronome que tem a

função de objeto indireto.



FUNÇÕES SINTÁTICAS DO 

QUE/QUAL

Estes são os atletas que representaram o nosso país.

SUJEITO

Os atletas representaram o nosso país.

Trouxe os livros que você me pediu.

OBJETO DIRETO

Você me pediu os livros.

Eis o livro de que preciso para a prova.

OBJETO INDIRETO

Eu preciso do livro.



As informações de que ele tem necessidade.

COMPLEMENTO NOMINAL

Ele tem necessidade das informações.

Você é o médico que muitos querem ser.

PREDICATIVO DO SUJEITO

Muitos querem ser médicos.

Aquele é o cachorro por que fui atacado.

AGENTE DA PASSIVA

Eu fui atacado pelo cachorro.

Dois de abril é o dia em que comemoro minha vitória.

ADJUNTO ADVERBIAL

Comemoro minha vitória no dia dois de abril.



FUNÇÕES SINTÁTICAS DO 

QUEM

Machado de Assis, a quem admiro, é um grande autor.

Aquele é o professor, a quem me refiro sempre.

Aquele é autor a quem faço referência frequentemente.

O médico por quem fomos atendidos é o melhor.

O colega com quem ele mora é de São Paulo.

Admiro Machado de Assis.

Me refiro ao professor. OBJETO INDIRETO

OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO

Faço referência ao autor. COMPLEMENTO NOMINAL

Fomos atendidos pelo médico. AGENTE DA PASSIVA

Ele mora com o colega. ADJUNTO ADVERBIAL



FUNÇÕES SINTÁTICAS DO 

CUJO(S), CUJA(S)

Não consigo conviver com pessoas cujas aspirações

são essencialmente materiais.

ADJUNTO ADNOMINAL

As aspirações das pessoas são essencialmente materiais.

O aluno, cuja nota no simulado foi alta, passou.

ADJUNTO ADNOMINAL

A nota do aluno foi alta.



FUNÇÕES SINTÁTICAS DO 

ONDE

O pronome relativo "onde" aparece apenas no período composto, para substituir

um termo da oração principal numa oração subordinada. Por essa razão, em um

período como "Onde você nasceu?", por exemplo, não é possível pensar em

pronome relativo: o período é simples, e nesse caso, "onde" é advérbio

interrogativo.

Na língua culta, escrita ou falada, "onde" deve ser limitado aos casos em que há

indicação de lugar físico, espacial. Quando não houver essa indicação, deve-se

preferir o uso de em que, no qual (e suas flexões na qual, nos quais, nas quais)

e nos casos da ideia de causa / efeito ou de conclusão.

Brasília é a cidade onde nasci.

ADJUNTO ADVERBIAL

Eu nasci na cidade.



FUNÇÕES SINTÁTICAS DO 

QUANTO, QUANDO e COMO
Bebeu tudo quanto queria.

OBJETO DIRETO

Queria tudo.

Atenda todos quantos comparecerem.

SUJEITO

Todos (que) comparecerem hoje.

Quanto, quantos e

quantas são

pronomes relativos

que seguem os

pronomes

indefinidos "tudo",

"todos" ou "todas".

Atuam principalmente

como sujeito e objeto

direto.

É estranho como ele age.

ADJUNTO ADVERBIAL DE MODO

Ele age de modo estranho.

É o momento quando tudo fica confuso.

ADJUNTO ADVERBIAL DE TEMPO

Momento no qual tudo fica confuso.

Como e quando:

exprimem noções de

modo e tempo,

respectivamente.

Atuam, portanto, como

adjuntos adverbiais de

modo e de tempo.



Complete com o pronome relativo adequado.
AO QUAL

A QUEa) Este é um preceito _______ convém obedecer.

b) A pessoa ________ qualidades me refiro acaba de chegar.

c) O objetivo _______ visa o ensino é o progresso do homem.

d) Desconheço os regulamentos _________ eles desconfiam.

e) Este é o advogado _______ devemos pagar os honorários.

f) Consegui a posição _______ sempre aspirei.

g) Você é um amigo ________ lealdade não me esquecerei jamais.

h) Você é uma pessoa ________ todos simpatizam.

i) A fazenda_______ eu trouxe o doce, fica em Minas Gerais.

j) Concentro-me em projetos _______ execução é arrojada.

A CUJAS

AO QUAL

A QUE

DE QUE

DOS QUAIS

A QUEM

AO QUAL

A QUE

À QUAL

DE CUJA

COM QUEM

DE ONDE

CUJA



Preciso conversar com os alunos que farão 2ª chamada.

QUE - SUJEITO

Ainda não entendi os exercícios que o professor explicou ontem.
QUE ïOBJETO DIRETO

Não viram mais os ladrões pelos quais foram agredidos.

QUAIS ïAGENTE DA PASSIVA

Todos gostavam da criança que ele foi.

QUE ïPREDICATIVO DO SUJEITO

Não trouxeram o material do qual têm necessidade.

QUAL ïCOMPLEMENTO NOMINAL

Por favor, empreste-me o dinheiro de que necessito.

QUE ïOBJETO INDIRETO

O homem de quem sempre desconfiei revelou-se mau-caráter.

QUEM ïOBJETO INDIRETO



Seu olhar, que era sincero, revelava toda sua dor.
QUE - SUJEITO

Gostaria de rever as pessoas com quem conversei naquela noite.

QUEM ïOBJETO INDIRETO

O aluno cujos pais me procuraram não veio à escola hoje.

CUJOS - ADJUNTO ADNOMINAL

Não são muitas as pessoas em quem tenho plena confiança.

QUEM ïCOMPLEMENTO NOMINAL

Não é muito o dinheiro de que preciso.

QUE ïOBJETO INDIRETO

A distância, que fortalece a amizade, enfraquece o amor.

QUE - SUJEITO

Educação Física era a atividade de que mais gostava na escola.

QUE ïOBJETO INDIRETO


